
TIPO DE DISPOSITIVO: Me¡o-Fios de Concreto MFC-03 do DNIT

TIPO DE REVESTIMENTO: Concreto sem acabamento (n = 0,017)

SITUAçÂO DA PLATAFORMA: Pista projetada (em tangente)

SEçÃO T¡PO
MFCO3

,F-g-+

*-'z-+
,- 2Þ

ACOSÌAI¡ENIO

+
ol'{

Obs.: Para elcânçar meior operec¡onelidade, e seção efetive de vazão adotada admite o alagamento de 1,00m do acoslamento.

(coeficiente de escoamento superficial da plataforma)

(coeficiente de escoamento superficial do talude)

(coeficiente de escoamento superficial do ter. natural)

0,9

0,5

0,4

0,90

21,90

6d

L'1 (largura da plâteforma)

L 2 (larg. da projeção horiz. do talude)

L 3 (largura do terreno neturel)

L (total)

DETERMTNAçÃO DA VAZÃO DE CONTRTBUTçÃO

do coeficiente de escoamento superficial

(coeficiente de escoamento adotado)

(intensidade de chuva para TR='lOanos e tc=Sminutos)

área da contribuiçåo = (L1 + L2 + L3)'d (extensåo)

(Vazão de d

CAPACIDADE DE VAZÃO DO DISPOSITIVO

A (área da seçåo de vazåo do dispositivo)

P (perímetro molhado de seçåo de vazäo do dispositivo)

R (raio hidráulico da seçäo de vazäo do dispositivo)

n (coeficiente de rugosidade de Manning)

I (declividade longitudinal do local de instalaçåo)

Qc (Capacidade de vazåo)

0,0140

1,173

0,0119

0,017

variável

o,o4 l1t2

Fazendo QP = Qc, tem-se d= 130,96 l1/2

DETERMINAçÄO DO COMPRIMENTO CR¡TlcO (d) E DAVELOCIDADE DE ESCOAMENTO (V)

0,1 0,2 0,5 1,0 1,5 2,O 2,4 3,5 4,0 I ¿,s

0,19 0,20 0,21l^'l12 0,03 0,04 0,07 0,10 0,12 o,14 0,15 0,17

3,0

20,29 24,50d 4,14 5,8ô 9,26 13,10 18,52 22,68 26,19 27,78

0,43 0,48 0,53 0,s7 0,61 0,65V 0,10 0,'14 0,22 0,31 0,38

16,04
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TIPO DE DISPOSITIVO: Meio-Fios de Concreto MFC-03 do DNIT

TIPO DE REVESTIMENTO: Concreto sem acabamento (n = 0,017)

sITUAçÃo DA PLATAFoRMA: Pista poetada (em tangente)

sEçÃo nPo
MFCO3

,Y3 ¿'
^cosl^À¡ÉN;o

I
*
25

*
PAM¡'TNTÕ

Obs.: Para alcançar maior operacionalidade, a seção efetiva de vazão adotada admite o alagamento de 1,00m do acostamento.

(coeficiente de escoamento superficial da plataforma)

(coeficiente de escoamento superficial do talude)

(coeficiente de escoamento superficial do ter. natural)

0,9

0,5

0,4

0,90

21,90

6d
0,00033 d

L 1 (largura da plataforma)

L 2 (larg. da projeçao horiz. do talude)

L 3 (largura do terreno natural)

L (total)

DA VAZAO DE CONTRIBU|çAO

o do coeficiente de escoamento superf¡c¡al

(coeficiente de escoamento adotado)

(intensidade de chuva para TR=1Oanos e tc=Sminutos)

årea da contribuição = (L1 + L2 + L3) 'd (extensåo)

de

CAPACIDADE DE VAZÃO DO DISPOSITIVO

A (área da seção de vazão do dispositivo)

P (perímetro molhado da seçåo de vazäo do dispositivo)

R (raio hidráulico da seçäo de vazão do dispos¡tivo)

n (coeficiente de rugosidade de Manning)

I (declividade longitudinal do local de instalaçäo)

Qc (Capacidade de vazão)

0,0140

1,173

0,0119

0,017

variável

o,o4 l1/2

Fazendo Qp = Qc, tem-se d= 130,96 112

DETERMTNAçÃO OO GOMPRIMENTO CR¡TICO (d) E DAVELOCIDADE DE ESGOAÍUENTO (V)

3,0 3,5 4,O 4,5

0,17 0,19 o,20 o,21l 1l2

22,68 26,19 27,78

0,1

4,14

0,03

0,2

5,86

0,04

0,61 0,650,10 0,14 0,31

13,10

0,48

20,29

0,5

o,22

0,07

9,26

1,5

0,38

o,'t2

16,04

2,O

0,43

0,14

18,52

1,0

0,10

2,4

0,15

0,53

24,50

0,57

d

V
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TIPO DE DISPOSITIVO: Meio-Fios de Concreto MFC-03 do DNIT

TIPO DE REVESTIMENTO: Concreto sem ecabamento (n = 0,017)

SITUAçÃO DA PLATAFORMA: Pista projetada (em tangente)

sEçÃo ilPo
MFCO3

,rs*

+
-t'l

ACOSIA¡T¡ NlO

.þ t? --*
25 PAV|vI NfO

Obs.: Para alcançar maior operacionalidade, a seção efetiva de vazão adotada admite o alagamento de 1,00m do acostamento.

DETERMTNAçÃO Ol V¡ZÃO DE CONTRT BU|çÃO

Cálculo do coeficiente de escoamento superficial

C1 (coefic¡ente de escoemento superficial da plataforma)

C2 (coeficiente de escoamento superficial do talude)

C3 (coeficiente de escoamento superficial do ter. natural)

C (coeficiente de escoamento adotado)

i (intensidade de chuva para TR=1Oanos e tc=Sminutos)

A área da contribuição = (L1 + tZ + L3)'d (extensão)

Qp (Vazåo de contribuiçåo)

0,9

0,5

0,4

0,90

21,90

9d
0,00047 d

L 1 (largura da plataforma)

L 2 (larg. da projeção horiz. do talude)

L 3 (largura do terreno natural)

L (total)

8,50

0,00

0,00

8,50

CAPACIDADE DE VAZÃO DO DISPOSITIVO

A (área da seçåo de vazåo do dispositivo)

P (perímetro molhado da seçäo de vazão do dispositivo)

R (raio hidráulico da seçåo de vazåo do dispositivo)

n (coef¡ciente de rugosidade de Manning)

I (declividade longitudinal do local de instalaçåo)

Qc (Capecidade de vazåo)

0,0140

1,173

0,0119

0,017

variável

0,04 l1/2

Fazendo Qp = Qc, tem-se d= 92,45 lln

DETERMTNAçÄO OO COMPRTMENTO CR¡T¡CO (d) E DA VELOCIDADE DE ESCOAMENTO (V)

0,1 0,2

l^112 0,03 0,04

0,5 't,0 1,5 2,O 2,4

0,15

14,32

3,0

o,17

3,5 4,0 4,5

0,07 0,10 0,12 o,'t4
't3,07

0,19 o,20 o,21

d 2,92 4,13

V 0,10 o,14

6,54

o,22

9,24

0,31

't1,32 16,01 17,29

0,57

18,49

0,61

19,61

0,38 0,43 0,48 0,53 0,65
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TIPO DE D¡SPOSITIVO: Meio-Fios de Concreto MFC-03 do DNIT

TIPO DE REVESTIMENTOT Concreto sem acabamento (n = 0,017)

slTuAçÃo DA PLATAFORMA: Pista projetada (em tangente)

sEçÃo ïPo
MFCO3

,r3 *
^cosfa¡€Nto

*t? *
,t------25--- ,'

Obs.: Para alcançar maior operacionalidade, a seçäo efetiva de vazåo adotada admite o alagamento de 1,00m do acostamento.

^å\
oJ-1I

DETERMTNAçÃO Oe VAZÃO DE CONTRTBUTçÂO

Cálculo do coeficiente de escoamento superficial

C1 (coeficiente de escoamento superficial da plataforma)

C2 (coeficiente de escoamento superficial do talude)

C3 (coeficiente de escoamento superficial do ter. natural)

C (coeficiente de escoamento adotado)

i (intensidade de chuva para TR=1Oanos e tc=Sminutos)

A årea da contribuiçåo = (L1 + L2 + L3) 'd (extensão)

Qp (Vazäo de contribuição)

0,9

0,5

0,4

0,90

21,90

9d
0,00047 d

L 1 (largura da plataforma)

L 2 (larg. da projeção horiz. do talude)

L 3 (largura do terreno natural)

L (total)

8,50

0,00

0,00

8,50

CAPACIDADE DE VAZÃO DO DISPOSITIVO

A (área da seçåo de vazåo do dispositivo)

P (perimetro molhado da seçåo de vazão do dispositivo)

R (raio hidráulico da seção de vazåo do dispositivo)

n (coeficiente de rugosidade de Manning)

I (declividade longitudinal do local de instalaçåo)

Qc (Capacidade de vazåo)

0,0140

1,173

0,0119

0,017

variável

0,04 112

Fazendo Qp = Qc, tem-se d= 92,45 fn

DETERMTNAçÃO OO COMPRImENTO CR|TICO (d) E DA VELOCIDADE DE ESCOAMENTO (V)

l^112

d

0,1

0,03

2,92

o,2 0,5 1,0 1,5

0,12

2,0

0,04 0,07 0,10 0,14

4,13 6,54 9,24 11,32 13,07

o,'t4 o,22 1 0,38 0,43

2,4 3,0 3,5

0,17 0,19

16,01 17,29

0,53 0,57

4,0 4,5

0,15 0,20 o,21

14,32 18,49 19,61

V 0,10 0,48 0,61 0,65
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T¡PO DE DISPOSITIVO: Meio-Fios de Concreto MFC-03 do DNIT

TIPO DE REVESTIMENTO: Concreto sem acabamento (n = 0,017)

sITUAçÃo DA PLATAFORMA: Pista projetada (em tangente)

SEçAO T|PO
MFCO3

,r--9--al'
ACOSl^À¡€NrO

l.
'l

.l t? ,*
PAvlVENTO

Obs.: Para alcançar ma¡or operac¡onalidade, a seção efetiva de vazåo adotada admite o alagamento de 1,00m do acostamento.

culo do coeficiente de escoamento supeficial

(coeficiente de escoemento superficial da plataforma)

(coeficiente de escoamento superficial do talude)

(coeficiente de escoamento superficial do ter. natural)

0,9

0,5

0,4

0,90

21,90

6d
00033 d

L 1 (largura da plataforma)

L 2 (larg. da projeçäo horiz. do talude)

L 3 (largura do terreno natural)

L (total)

0

DETERMTNAçAO Oa VAZÃO DE CONTRIBU¡çÃO

(coef iciente de escoamento adotado)

i (intensidade de chuva para TR=1Oanos e tc=Sminutos)

área da contribuição = (L1 + L2 + L3)'d (extensäo)

de contri

CAPACIDADE DE VAZAO DO DISPOSITIVO

A (área da seçåo de vazåo do dispositivo)

P (perímetro molhado da seção de vazão do dispositivo)

R (raio hidráulico da seçåo de vazåo do dispositivo)

n (coeficiente de rugosidade de Manning)

I (declividade longitudinal do local de instalaçäo)

Qc (Capacidade de vazäo)

0,0140

1,173

0,0119

0,017

variável

0,04 112

Fazendo Qp = Qc, tem-se d= 130,96 l1/?

DETERMTNAçÃO OO COMPRTMENTO CR¡T|CO (d) E DA VELOCIDADE DE ESCOAMENTO (V)

4,51,5

o,12 0,14

2,0 4,O

0,20

3,5

0,19 o,21t^112

0,'l

0,03

0,5

o,22

0,2

0,14

0,04

5,86

0,07

9,26

1,0

0,10

13,10 16,04

2,4

0,48

0,15

20,29

3,0

0,53

o,17

22,68 26,19

0,61

24,50

0,57
_?7,78

0,65

d

V

4,14

0,10 0,31 0,38

18,52

0,43
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TIPO DE DISPOSITIVO: Meio-Fios de Concreto MFC-03 do DNIT

TIPO DE REVESTIMENTO: Concreto sem acabamento (n = 0,017)

SITUAçÃO DA PLATAFORMA: Pista projetada (em tangente)

sEçÃo ïPo
MFCO3

,Ys+

Obs.: Para alcançar maior operacionalidade, a seção efetiva de vazåo adolada edmite o alagamento de 1,00m do acostamento.

ACOSIA TENIO

3
-l

0,5

0,4

0,90

21,90

6d
0,00033 d

L 1 (largura da plataforma)

L 2 (larg. da projeçäo horiz. do talude)

L 3 (largura do terreno natural)

L (total)

|NAçÃO DAVAZÃO DE CONTRTBUTçÃO

Cálculo do coeficiente de escoamento superficial

1 (coeficiente de escoamento superficial da plataforma)

(coeficiente de escoamento adotado)

(intensidade de chuva para TR=10anos e tc=Sminutos)

ârea da contribuiçåo = (L1 + tZ + L3) 'd (extensão)

(Vazäo de

0,9

(coeficiente de escoamento superficial do talude)

(coeficiente de escoamento superficial do ter. natural)

CAPACIDADE DE VAZÃO DO DISPOSITIVO

A (årea da seção de vazåo do dispositivo)

P (perímetro molhado da seção de vazão do dispositivo)

R (raio hidráulico da seçåo de vazåo do dispositivo)

n (coeficiente de rugosidade de Manning)

I (declividade longitudinal do local de instalaçåo)

Qc (Capacidade de vazåo)

0,0140

1,173

0,0119

0,017

variável

o,o4 11/2

Fazendo Qp = Qc, tem-se d= 130,96 112

DETERMTNAçÃO OO COMPRIMENTO CR|TICO (d) E DA VELOCIDADE DE ESCOAMENTO (V)

4,0 4,5

0,19

3,5

0,20 o,21

0,48 0,53

22,68

2,O

0,43

0,14

18,52 20,29

0,15

3,0

0,17

2,4

24,50 27,78

l^112

0,5

o,22

0,07

9,26d

V 0,10

4,',t4

o,2

o,14

0,04

5,86

1,0

0,31

0,10

13,10

0,38

't6,04

0,1

0,03

1,5

o,12

0,57 0,61

26,19

0,65
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TIPO DE DISPOSITIVO: Meio-Fios de Concreto MFC-03 do DNIT

TIPO DE REVESTIMENTO: Concreto sem acabamento (n = 0,017)

S|TUAçÃO DA PLATAFORMA: Pista projetada (em tangente)

sEçÃo ïPo
MFCO3

,Ye{

*'? +
," 2þ

ACOSTA¡IfNIO

I

Obs.: Para alcançar maior operacionalidade, a seçåo efetiva de vazão adotada admite o de 1,00m do acostamento.

(coeficiente de escoamenlo superficial da plataforma)

(coeficiente de escoamento superficial do talude)

(coeficiente de escoamento superficial do ter. natural)

0,9

0,5

o,4

0,90

21,90

4d
0,00019 d

L 1 (largura da plataforma)

L 2 (larg. da proieçåo horiz. do talude)

L 3 (largura do terreno natural)

L (total)

DA VAZÃO DE CONTRTBUTçÃO

do coeficiente de escoamento superficial

(coef iciente de escoamento adotado)

(intensidade de chuva para TR=1Oanos e tc=Sminutos)

área da contribuição = (L1 + t2 + L3)'d (extensåo)

de contribuiçåo)

CAPACIDADE DE VAZÃO DO DISPOSITIVO

A (årea da seçäo de vazão do dispositivo)

P (perimetro molhado da seçåo de vazåo do dispositivo)

R (raio hidráulico da seção de vazão do d¡spos¡t¡vo)

n (coeficiente de rugosidade de Manning)

I (declividade longitudinal do local de instalação)

Qc (Capacidade de vazão)

0,0'140

't,173

0,0119

0,017

variável

o,o4 tr,2

Fazendo QP = Qc, tem-se d= 224,51 l1t2

DETERMTNAçÃO OO COMPRTMENTO CR¡TICO (d) E DA VELOCIDADE DE ESCOAMENTO (V)

2,00,1 4,0

0,20 o,21

4,50,5

0,07

1,5

o,120,10

1,0

l'll2
2,4

0,15

0,53

3,5

0,57

0,19

42,00

3,0

38,89

o,17

u,78
0,48

44,90 47,63

0,03

7,10

0,2

0,04

10,04 15,88

0,14

31,75

0,43 0,61 0,65

d

V 0,10 o,14 o.22

22,45

0,31

27,50

0.38
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TIPO DE DISPOSITIVO: Me¡o-Fios de Concreto MFC-03 do DNIT

T¡PO DE REVESTIMENTO: Concreto sem acabamento (n = 0,017)

SITUAçÃO DA PLATAFORMA: Pista projetada (em tangente)

sEçÃo ïPo
MFCO3

ACOSTAÀ¡fN!O

I'l
+1? *

PAvlYENfO

Obs.: Para alcançar maior operacionalidade, a seçäo efetiva de vazão adotada admite o alagamento de 1,00m do acostamento.

,Fs*

I

DETERMTNAçÃO O¡ VAZÃO DE CONTRTBUTçÃO

Gálculo do coeficiente de escoamento superficial

C1 (coeficiente de escoamento superficial da plataforma)

C2 (coeficiente de escoamento superficial do talude)

C3 (coeficiente de escoamento superficial do ter. naturel)

C (coeficiente de escoamento adotado)

i (intensidade de chuva para TR=1Oanos e tc=Sminutos)

A área da contribuição = (L1 + L2 + L3) 'd (extensão)

Qp (Vazåo de contribuiçåo)

0,9

0,5

0,4

0,90

21,W

6d
0,00033 d

L 1 (largura da plataforma)

L 2 (larg. da projeção horiz. do talude)

L 3 (largura do terreno neturel)

L (total)

6,0c

0,0c

0,0c

6,0c

CAPACIDADE DE VAZAO DO DISPOSITIVO

A (área da seção de vazåo do dispositivo)

P (perímetro molhado da seção de vazão do dispositivo)

R (raio hidráulico da seçåo de vazåo do dispositivo)

n (coeficienle de rugosidade de Manning)

I (declividade longitudinal do local de instalaçåo)

Qc (Capacidade de vazäo)

0,0140

1,',173

0,0119

0,017

variável

o,o4 lln

Fazendo Qp = Qc, tem-se d= 130,96 l1/2

DETERmTNAçÃO OO COMPRTMENTO CR¡T|CO (d) E DA VELOCTDADE DE ESCOAMENTO (V)

0,1 o,2 0,5 't,0 1,5 2,O

o,12 0,14

16,04 18,52

2,4

0,15

3,0 3,5

o,17 0,19

4,0 4,5

l 1l2 0,03 0,04 0,07 0,10 0,20 i 0,21

d

V

4,14

0,10

5,86

o,'t4

9,26

o,22

13,10

0,31

20,29 22,68 24,50

0,570,53

26,',tg ?7t79
0,650,610,38 0,43 0,48
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T¡PO DE DISPOSITIVO: Me¡o-Fios de Concreto MFC-03 do DNIT

TIPO DE REVESTIMENTO: Goncreto sem acabamento (n = 0,017)

SITUAçÃO DA PLATAFORMA: Pisla projetada (em tangente)

sEçÃo TrPo
MFCO3

,r-3--*

*\

* tL*
r------25--|'

ACOSIA|ifN:O

-l

Obs.: Para alcançar maior operacionalidade, a seção efetiva de vazåo adotada admite o alagamento de 1,00m do acostamento.

DETERMINAçÃO DA VAZAO DE CONTRIBUIçÃO

Cálculo do coeficiente de escoamento superficial

C1 (coeficiente de escoamento superficial da plataforma)

C2 (coeficiente de escoamento superficial do talude)

C3 (coeficiente de escoamento superficial do ter. natural)

C (coeficiente de escoamento adotado)

i (intensidade de chuva para TR=1Oanos e tc=Sminutos)

0,9

0,5

0,4

0,90

21,90

4d
0,00019 d

L 1 (largura da plataforma)

L 2 (lerg. da projeçao horiz. do talude)

L 3 (largura do terreno natural)

L (total)

0,

3,

área da contribuiçåo = (L1 + L2 + L3)'d (extensão)

(Vazåo de contribuição)

CAPACIDADE DE VAZÄO DO D¡SPOSITIVO

A (área da seção de vazão do dispositivo)

P (perimetro molhado da seçåo de vazåo do dispositivo)

R (raio hidráulico da seção de vazão do dispositivo)

n (coeficiente de rugosidade de Manning)

I (declividade longitudinal do local de instalaçåo)

Qc (Capacidade de vazåo)

0,0140

1,',t73

0,0119

0,017

variável

0,(M 11¿

Fazendo Qp = Qc, tem-se d= 224,51 l1n

DETERMINAçÃO OO COMPRIMENTO GR|TICO (d) E DAVELOGIDADE DE ESCOAMENTO (V)

I 0,2

0,04

0,5

0,07l 1l2

0,53

2,4

0,48

0,15

u,78

3,0

38,89

o,17

3,s

42,00

0,19

4,0

0,61

o,20

44,90

4,5

0,65

o,21

47,63

1,0

22,45

0,10

0,38

27,50

2,0

0,43

0,'14

31,75

1,5

o,12

d

0,1

0,03

7,10 10,04

V 0,'10 0,14

15,88

0,22

--//
//
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TIPO DE DISPOSITIVO: Meio-Fios de Concreto MFC-03 do DNIT

TIPO DE REVESTIMENTO: Concreto sem acabamento (n = 0,017)

SITUAçÃO DA PLATAFORMA: Pista projetada (em tangente)

sEçÃo TrPo
MFCO3

,f 3 t+'

+ol'{
.þt?+

^cosl^ 
rExlo

J

Obs.: Para alcançar maior operacionalidade, a seção efetiva de vazäo adotada admite o de 1,00m do acostamento.

DETERMTNAçÃO Or VAZÃO DE CONTRIBUIçÃO

Cálculo do coeficiente de escoamento superficial

C1 (coeficiente de escoamento superficial da plataforma)

C2 (coeficiente de escoamento superficial do talude)

C3 (coeficiente de escoamento superficial do ter. natural)

L 1 (largura da plataforma)

L 2 (larg. da projeçåo horiz. do talude)

L 3 (largura do terreno natural)

L (total)(coeficiente de escoemento adotado)

(¡ntensidade de chuva para TR=1Oanos e tc=Sminutos)

årea da contribuiçåo = (L1 + L2 + L3)'d (extensão)

de d

0,9

0,5

0,4

0,90

21,90

6d

CAPACIDADE DE VAZÃO DO D¡SPOSITIVO

A (área da seçåo de vazåo do dispositivo)

P (perímetro molhado da seçäo de vazão do dispositivo)

R (raio hidráulico da seção de vazåo do dispositivo)

n (coeficiente de rugosidade de Manning)

I (declividade longitudinal do local de instalaçåo)

Qc (Capacidade de vazåo)

0,0140

1,173

0,0119

0,017

variåvel

o,o4 lr/2

Fazendo Qp = Qc, tem-se d= 130,96 l1/2

DETERMTNAçÃO OO COMPRTMENTO CR¡TICO (dl E DA VELOCIDADE DE ESCOAMENTO (V)

4,0

0,20

4,5

o,21

0,1

0,03

o,2

o,14

0,04

5,86

1,0

0,10

13,'10

1,5

0.38

o,12

16,04

0,5

o,22

0,07

9,26

0,31

3,5

0,57

0,19

24,50

2,0

18,52

o,14

2,4

0,48

0,15

20,29

3,0

0,53

o,17

22,68

l 1l2

d 4,14 27,78

0,65

26,19

0,61V 0,10

I
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TIPO DE DISPOSITIVO: Me¡o-Fios de Concreto MFC-03 do DNIT

TIPO DE REVESTIMENTO: Concreto sem acabamento (n = 0.0'17)

SITUAçÃO DA PLATAFORMA: Pista projetada (em tangente)

sEçÃo nPo
MFCOS

,r9t'

*:l
{

*t? *

^cos¡Ar¡fNro

I

Obs.: Para alcançar maior operacional idade, a seçåo efetiva de vazåo edoteda admite o alagamento de '1 ,00m do ac¡stamento.

DETERMINAçÃO DA VAZÃO DE CONTRIBUIçÃO

Cálculo do coeficiente de escoamento superficial

C1 (coeficiente de escoamento superficial da plataforma)

C2 (coeficiente de escoamento superficial do talude)

C3 (coeficiente de escoamento superficial do ter. natural)

C (coeficiente de escoamento adotado)

0,9

0,5

o,4

0,90

21,90

4d

L 1 (largura da plataforma)

L 2 (larg. da projeção horiz. do talude)

L 3 (largura do terreno natural)

L (total)

(intensidade de chuva para TR=1Oanos e tc=Sminutos)

área da contribuiçåo = (L1 + L2 + L3) 'd (extensão)

de d

CAPAC¡DADE DE VAZÃO DO D]SPOSITIVO

A (área da seção de vazåo do dispositivo)

P (perimetro molhado da seçåo de vazäo do dispositivo)

R (raio hidráulico da seçäo devazäo do dispositivo)

n (coeficiente de rugosidade de Manning)

I (declividade longitudinal do local de instalaçåo)

Qc (Capacidade de vazäo)

0,0140

'tj73
0,0119

0,017

variável

0,04 112

Fazendo QP = Qc, tem-se d= 224,51 (2

DETERMTNAçÃO OO COMPRIMENTO CR¡TICO (d) E DA VELOCIDADE DE ESCOAMENTO (V)

0,1

l^112

0,61

3,5

0,57

0,19

42,OO

4,O

44,90

o,20

47,63

4,5

o,21

1,0

0,31

0,10

22,45

0,38

27,50

2,0

0,43

0,14

31,75

2,4

0,48

0,15

y,78

o,14

10,04

0,5

o,22

0,07

15,88

1,5

o,12

o,2

0,04 o,17

3,0

38,897,10

0,03

0,53 0,650,10

d

V
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TIPO DE DISPOSITIVO: Meio-Fios de Concreto MFC-03 do DNIT

TIPO DE REVESTIMENTO: Concreto sem acabamento (n = 0,017)

SITUAçÃO DA PLATAFORMA: Pista projetada (em tangente)

sEçÃo ïPo
MFCO3

,r3*,

*\
ol'{

). '? -*
).----'z5 ,.

^cosl,i\^.f 
i{'ro

PA\/¡t'ENTO

Obs.: Para alcançar me¡or operacionalidade, a seção efetiva de vazåo adotada admite o alagamento de 1,00m do acostemento.

C2 (coeficiente de escoamento superficial do talude)

C3 (coeficiente de escoamento superficial do ter. natural)

C (coeficiente de escoamento adotado)

i (intensidade de chuva para TR=1Oanos e tc=Sminutos)

0,9

0,5

0,4

0,90

21,90

6d
0,00033 d

L 1 (largura da plataforma)

L 2 (larg. da projeçåo horiz. do talude)

L 3 (largura do terreno natural)

L (total)

DETERMTNAçÃO DA VAZÃO DE CONTRIBUçÃO

do coeficiente de escoamento superficial

(coeficiente de escoamento superficial da plataforma)

área da contribuiçåo = (L1 + L2 + L3) 'd (extensão)

Qp (Vazão de

CAPACIDADE DE VAZÃO DO DISPOSIT]VO

A (årea da seçåo de vazäo do dispositivo)

P (perímetro molhado da seção de vazão do dispositivo)

R (raio hidráulico da seção de vazåo do dispositivo)

n (coeficiente de rugosidade de Manning)

I (declividade longitudinal do local de instalaçåo)

Qc (Capacidade de vazåo)

0,0140

1,173

0,0119

0,017

variável

o,o4 trz

Fazendo Qp = Qc, tem-se d= 't30,96 l1'2

DETERMTNAçÃO OO COMPRTMENTO CR¡TICO (d) E DA VELOCIDADE DE ESCOAMENTO (V)

4,5

0,2'l

0,48

20,29

3,0

0,53

o,17

22,68

3,5

0,57

0,19

24,50

4,0

0,61

o,20

26,19

2,4

0,15l 1l2

d

1,00,2

o,14

0.04

5,86

0,5

9,26

0,07

0,10

4,14

0,10

0,31

13,'t0

0,1

0,03

27,!8

0,6s

1,5 2,0

0,43

o,14

18,52

o,12

0,38

16,04

V
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TIPO DE DISPOSITIVO: Meio-Fios de Concreto MFC-03 do DNIT

TIPO DE REVESTIMENTO: Concreto sem acabamento (n = 0,017)

SITUAçÃO DA PLATAFORMA: Pista projetada (em tangente)

sEçÃo ïPo
MFCO3

,Ye*
rcoslAA¡f ¡rlo

+:l
þt'+

Obs.: Para alcançar maior operacionalidade, a seçåo efetiva de vazåo adotada admite o alagamento de 1,00m do acostamento.

culo do coeficienle de escoamenlo superficial

(coeficiente de escoamento superficial da plataforma)

(coeficiente de escoamento superficial do talude)

(coeficiente de escoamento superficial do ter. natural)

L 1 (largura da plataforma)

L 2 (larg. da projeção horiz. do talude)

L 3 (largura do terreno natural)

L (total)

DETERMINAçÃO O¡ VAZÃO DE CONTRIBU¡çÃO

(coef iciente de escoamento adotado)

¡ (inlensidade de chuva para TR=1Oanos e tc=Sminutos)

área da contribuição = (L1 + L2 + L3)'d (extensåo)

de

0,9

0,5

0,4

0,90

21,90

4d
9d

CAPACIDADE DE VAZÃO DO DISPOSITTVO

A (área da seçåo de vazåo do d¡spositivo)

P (perímetro molhado da seção de vazão do dispositivo)

R (raio hidráulico da seçäo de vazåo do dispositivo)

n (coeficiente de rugosidade de Manning)

I (declividade longitudinal do local de instalaçåo)

Qc (Capacidade de vazåo)

0,0140

'1,173

0,0119

0,017

variável

o,o4 ttz

Fazendo QP = Qc, lem-se d= 224,51 l1E

DETERMINAçÃO OO COMPRIMENTO CR¡TICO (d) E DA VELOCIDADE DE ESCOAMENTO (V)

0,1

0,03

o,2

0,04

44,90

4,5

47,63

0,21

4,O

0,20

0,31

1,5

0,38

o,12

27,50

3,5

0,57

0,19

42,O0

1,0

22,45

0,10

2,0

0,43

o,14

31,75

2,4

0,48

0,15

v,78

3,0

0,53

o,17

38,89

0,5

o,22

0,07

15,88

l^'l12

d

0,61 0,65V

7,10 10,04

0,'14

,''f



TIPO DE DISPOSITIVO: Meio-Fios de Concreto Padrão NOVACAP

TIPO DE REVESTIMENTO: Concreto sem acabamento (n = 0,017)

sffuAçÃo DA PLATAFORM.A: Pista projetada (em tangente)

sEçÃo r¡Po

MFC-LD-EST-18+00 )33+00 (Pista Direila Canteiro Central)

Obs.: Para alcançar maior operacionalidade, a seção efetiva de vazåo adotada admite o alagamento de 1,67m do acostamento.

(coeficiente de escoamento superficial da plalaforma)

(coeficiente de escoamenlo superficial do talude)

(coeficiente de escoamento superficial do ler. natural)

0,9

0,5

0,4

0,90

21,90

6d
0,00033 d

L 1 (largura da plataforma)

L 2 (larg. da projeçåo horiz. do talude)

L 3 (largura do terreno natural)

L (total)

6,

0,

0,

6,

DA VAZÂO DE CONTRIBU|çÃO

do coeficiente de escoamento superficial

(coeficiente de escoemento adotado)

i (intensidade de chuva para TR='lOanos e tc=Sminutos)

årea da contribuiçåo = (L1 + tZ + L3)'d (extensäo)

de

CAPACIDADE DE VAZÃO DO DISPOSITIVO

A (área da seçåo de vazåo do disposilivo)

P (perímetro molhado da seçåo de vazão do dispositivo)

R (raio hidráulico da seção de vazäo do dispositivo)

n (coeficiente de rugosidade de Manning)

I (declividade longitudinal do local de instalaçåo)

Qc (Capacidade de vazåo)

0,0418

1,721

0,0243

0,017

variável

0,21 t1n

Fezendo QP = Qc, tem-se d= 628,55 11/2

DETERMINAçÃO OO COMPRIMENTO CRíTIGO (d) E DAVELOCIDADE DE ESCOAMENTO (V)

4,50,5

0,21

4,0

0,200,07

2,4

0,76

97,38

0,15

3,0

0,85

o,17

108,87

3,5

o,92

117,59

0,19

2,O

0,70

0,14

88,89 125,71 133,34

l'll2
d

V 0,16

19,88

o,2

0,22

0,04

28,'t1

0,1

0,03

44,45

1,0

62,86

0,10

1.5

76,98

0,12

0,99 't,050,49 0,600,35



TIPO DE DISPOSITIVO: Me¡o-Fios de Concreto Padrão NOVACAP

TIPO DE REVESTIMENTO: Concreto sem acabamento (n = 0,017)

SITUAçÃO DA PLATAFORMA: Pista projetada (em tangente)

SEçAO T|PO

MFC-LD-EST-55+0 ->55+6 (Pista Direita Canteiro Central)

Obs,: Para alcançar maior operacionalidade, a seção efetiva de vazâo adotada admite o alagamento de 1,67m do acostamento.

0,5

0,4

0,90

21,90

6d
0,00033 d

L 1 (largura da plataforma)

L 2 (larg. da projeção horiz. do talude)

L 3 (largura do terreno natural)

L (total)

DA VAZAO DE CONTRTBUTçÃO

do coeficiente de escoamento superficial

1 (coeficiente de escoamento superficial da plataforma)

(coef iciente de escoamento adotado)

(intensidade de chuva para TR=10anos e tc=Sminutos)

área da contribuiçåo = (L1 + L2 + L3)'d (extensäo)

de

0,9

(coeficiente de escoamento superficial do talude)

(coeficiente de escoamento superficial do ter. natural)

CAPACIDADE DE VAZÃO DO DISPOSITIVO

A (área da seçåo de vazão do dispositivo)

P (perímetro molhado da seçåo de vazåo do dispositivo)

R (raio hidráulico da seçäo de vazäo do dispositivo)

n (coeficiente de rugosidade de Manning)

I (declividade longitudinal do local de instalaçåo)

Qc (Capacidade de vazão)

0,0418

1,721

o,0243

0,017

variável

0,21 ll2

Fazendo QP = Qc, tem-se d= 628,55 l1/2

DETERMINAçÃO OO COMPRIMENTO CR¡TICO (d) E DA VELOCIDADE DE ESCOAMENTO (V)

0,2 3,5 4,0 4,52,4

0,15 o,17

3,0

0,19 0,20 0,21

d

I

l^112

0,1

0,03

19,88

0,04

28,1',!

0,5

0,07

44,45 62,86

1,51,0

0,10 0,12

76,98 88,89

2,O

o,14

97,38 108,87

V 0,16 0,22 0,35 0,49 0,60 0,70 0,76 0,85

117,59

0,92

125,71

0,99

133,34

1,05

I
t)



Responsabilidade Técnica

Declaro minha autoria e aprovação do Estudo de Capacidade Hidráulica aqui apresentado em
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Brasllia, 20 de iulho de 2022
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